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CIBERCULTURA

Blogs: sentimentos 
em rede 
compartilhados na 
pós-modernidade  
RESUMO
Este artigo relaciona o surgimento dos weblogs com 
aspectos de pós-modernidade que se apresentam na 
contemporaneidade.   

ABSTRACT
This paper deals with weblogs and their relationship with some 
contemporary characteristics of our postmodern condition. 
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Introdução

EM TEMPOS DE EUFORIA e celebração ao 
mun do virtual (vide os fi lmes de fi cção como 
a trilogia Matrix), a avalanche de ga mes 
que permeia o mundo dos teenagers, 
adultos e crianças, ou ainda junto ao meio 
acadêmico no qual se tornam cada dia 
mais freqüentes as referências à categoria 
de ima gi ná rio da cibercultura/ciberespaço, 
faz-se pertinente considerar também os 
as pec tos ex tra ma qui nís ti cos dos processos 
de comunicação contemporâneos. Uma 
vez que o de ter mi nis mo tecnológico não 
deve guiar o es pí ri to do pesquisador que 
se per mi te des cre ver as formas atuais das 
re la ções sociais, preocupado com aquilo 
que é, e não com aquilo que deve ser uma 
so ci e da de (visão fenomenológica do social) 
con for me po le mi za Michel Maffesoli.
        Neste artigo, de caráter de 
apro xi ma ção do objeto, tem-se uma 
inserção no uni ver so da cibercultura a 
partir do sur gi men to dos we blo gs, também 
chamados de blo gs, ou seja, diários 
virtuais que se pro li fe ram na in ter net como 
ferramentas de uma narrativa hí bri da 
(misto de diários, crônicas jor na lís ti cas 
e correspondências), que re pre sen ta, 
si mul ta ne a men te, a in di vi du a li da de e a 
co le ti vi da de, dimensões presentes no 
ima gi ná rio da sociedade pós-moderna. 
Essa tec no lo gia apresenta-se como uma 
nova forma de comunicação, cuja principal 
distinção é o elogio à subjetividade.  
        Entende-se que o blog representaria, 
na sua forma e conteúdo, os contornos de 
uma nas cen te sociedade pós-moderna, 
que pri vi le gia a ética da estética, ou 
seja, de ser apenas em relação ao outro, 
de reconhecer-se no outro a partir do 
compartilhamento de sentimentos, idéias e 
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atitudes.  
        Sendo assim, o blog, na sua essência 
(diário virtual) teria tamanha repercussão 
na con tem po ra nei da de em função de ser 
pro du to e (re)produtor de uma parcela 
de in di ví du os que encontra na rede a 
pos si bi li da de de se comunicar com o outro, 
de to car o outro através de uma narrativa 
bem particular que pode variar desde 
a con fec ção de ar ti gos, crônicas, até a 
exposição de fatos e his tó ri as de interesses 
peculiares como po e sia, fotografias e 
relatos au to bi o grá fi  cos.      
        Quando se trata de comunicação, 
glo ba li za ção e tecnologia, assuntos 
pertinentes no período de transição deste 
novo século, se pensa na agregação 
desses elementos atra vés da concretização 
da internet, isto é, uma rede global de 
informações linkadas em tempo real em 
permanente conexão ao ciberespaço a 
partir de um computador e um transmissor 
que pode ser a cabo, mo dem ou rádio. 
Resultado de um ambicioso projeto 
tecnológico que tinha como pres su pos tos 
arquivar informações e suprimir dis tân ci as 
para que mensagens chegassem a 
diversos locais de maneira segura e ve loz, 
a internet transcende os objetivos mi li ta res 
e se consagra hoje como um fe nô me no da 
comunicação ao se tornar uma tec no lo gia 
de fundamental importância na cons tru ção 
do imaginário da pós-modernidade.
        Não há dúvidas de que se vive 
um mo men to tecnológico/social sem 
pre ce den tes na história do homem. 
A tecnosfera é a re a li da de pela 
qual transita ou paira a so ci e da de 
contemporânea. Os sentimentos de 
medo e de desconfiança diante das 
no vas tecnologias, característicos da 
mo der ni da de, convivem com a fascinação 
e a pro li fe ra ção avassaladora do 
instrumento tec no ló gi co, sobretudo quando 
o assunto é rede de comunicações e suas 
demais im pli ca ções como alta velocidade, 
supressão de es pa ço/tempo, capacidade 
de in te ra ti vi da de, simulação, inteligência 
artifi cial.   

        A internet transforma o processo 
de co mu ni ca ção. A fórmula cartesiana 
emis sor-men sa gem-receptor é substituída 
pela con fl u ên cia desses elementos numa 
ordem que não respeita a priori. O usuário 
é ao mesmo tempo o manipulador da 
men sa gem e a pró pria mensagem. 
        Essa natureza anárquica suscita 
re fle xão por parte daqueles que 
compreendem que determinada situação 
se consolida ape nas a partir da adesão de 
um número cada vez maior de indivíduos 
envolvidos com as no vas tecnologias de 
comunicação, o que por sua vez indicaria 
o nascimento da ci ber cul tu ra, isto é, a 
relação social de sujeitos que se dá no 
plano virtual.       
        Após um período de intensa pro du ção 
de home pages; interações em chats e 
ga mes, o ciberespaço conta atualmente 
com a in va são de um novo tipo de 
configuração dis po ní vel aos internautas 
para a confecção de suas próprias 
páginas em linguagem mais acessível, 
se comparada à HTML, a todos aqueles 
que pretendem se comunicar atra vés da 
rede, são os chamados blogs ou di á ri os 
eletrônicos.
        No surgimento dos blogs, salienta-se o 
fato de que tais suportes facilitam a en tra da 
e a circulação de um amplo conjunto de 
in di ví du os (muitos não possuem o do mí nio 
da técnica) no espaço virtual, pro mo ven do 
uma maior concentração de in ter nau tas e, 
portanto, contribuindo para a ex pan são da 
socialidade em rede, a ci ber cul tu ra. 
        Pode-se afi rmar que o processo de 
de sen vol vi men to da internet e de suas 
mo du la ções, no caso deste trabalho os 
blogs, se re la ci o na com o imaginário 
tecnológico/so ci al do qual fazem parte. 
Uma vez que a so ci e da de é produtora de 
uma sociedade que a produz, como diz 
Edgar Morin, a evo lu ção das tecnologias 
seria, ao mesmo tempo, pro du to e 
elemento desencadeador de uma 
confi guração societal que se apre sen ta na 
contemporaneidade.
        Essa configuração engendrada a 
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partir da relação do homem com a técnica 
passa por diversas fases. A forma pela 
qual se apre sen ta hoje é o reflexo de 
uma série de mu dan ças ocorridas no 
imaginário de cada épo ca. A própria palavra 
imaginário, re le ga da a segundo plano pela 
modernidade em nome da supremacia 
da razão, adquire atualmente o estatuto 
principal para quem pretende estudar os 
fenômenos sociais, pois segundo Michel 
Maffesoli o ima gi ná rio seria o espírito 
coletivo da sociedade.
        Ao acreditar que o imaginário 
con tem po râ neo retoma características 
arcaicas, como se pode verificar nas 
abordagens de Maffesoli a respeito das 
tribalizações, este trabalho aponta a relação 
das novas tec no lo gi as (re pre sen ta das pelos 
blogs) no ima gi ná rio da pós-modernidade 
a partir da cons ta ta ção do fenômeno da 
cibercultura, cuja in ten si da de é observada 
com os di ver sos tipos de contatos que se 
estabelecem no ci be res pa ço. 
        Observa-se empiricamente que 
as nar ra ti vas presentes nos variados 
tipos de blo gs resgatam, muitas vezes, 
valores afetivos. Nota-se a diferença de 
apresentação entre o correio eletrônico 
(e-mail), geralmente cons ti tu í do por um 
texto curto e uma lin gua gem direta, e 
a possibilidade de se utilizar um blog 
para criar distintos formatos tex tu ais que 
remontam às correspondências tra di ci o nais, 
as quais se acreditava estarem fa da das a 
desaparecer justamente pelo avan ço das 
novas tecnologias. 
        Ao aceitar uma condição pós-mo der na 
da existência, o trabalho trata da questão 
tec no ló gi ca na sociedade contemporânea 
a par tir da constatação sobre a evidente 
ci ber cul tu ra que se anuncia na vida social 
e que portanto implica a reestruturação 
das novas formas de comunicação. Os 
preceitos de presenteísmo, tribalismo, 
estar-junto, ide al comunitário, hedonismo, 
retratados por Maffesoli poderiam 
descrever a relação atual da comunicação 
com os atores sociais e, por outro lado, 
a passividade da massa, a ausência de 

valores da sociedade, enun ci a dos por Jean 
Baudrillard também seriam componentes 
da identidade ou das iden ti fi ca ções do 
homem contemporâneo. 
        Até que ponto pode-se dizer que 
a téc ni ca em todos os seus domínios 
con tri bui ria para o esvaziamento do 
sujeito ou, ao con trá rio, promoveria 
o enaltecimento do mes mo? A fim de 
encontrar elementos para essa análise 
seria necessário retomar pen sa do res como 
Nietzsche, Heidegger, Sim mel, entre outros 
que tratam da questão da téc ni ca, da sua 
essência e de seus des do bra men tos na 
vida do homem. Todavia, o re cor te desse 
artigo conta com autores como Michel 
Maffesoli, Pierre Lévy, André Le mos, 
Marshall McLuhan.     
        Ao descrever o processo de 
sur gi men to e as identidades dos usuários 
de blogs pre ten de-se relacionar esse 
novo meio (for ma de comunicação) como 
sendo uma fer ra men ta tecnológica do 
imaginário na con tem po ra nei da de. Não 
seriam os blogs os herdeiros de diversos 
gêneros literários e jornalísticos na era da 
cibercultura?

Blogs: prazer em conhecê-los!1  

Alguns pesquisadores da recente história 
do weblog afi rmam ter sido usado pela 
pri mei ra vez em dezembro de 1997, por 
John Barger, para descrever sites pessoais 
que fossem atualizados freqüentemente 
e con ti ves sem comentários e links. Para 
outros, o primeiro weblog foi o primeiro 
website, o site construído por Tim Berners-
Lee quan do foi criada a Web.
        O termo blog é um jargão derivado 
da união das palavras inglesas web 
(rede) e log (diário de bordo onde os 
navegadores registravam os eventos das 
viagens, prin ci pal men te aqueles ligados 
ao clima). No caso do blog, portanto, trata-
se de uma abre vi a tu ra de weblog, na qual 
web re pre sen ta a própria internet, e log 
caracteriza os registros que são realizados 
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pelo usuário do blog - o blogger (blogueiro).
        Portanto, o blog pode ser considerado 
um diário eletrônico que as pessoas criam 
na Internet. Do ponto de vista da sua 
for ma, o blog se confunde com o conceito 
de web page ou site pessoais construídos 
na web. O que distingue o blog de um site 
con ven ci o nal é a facilidade com que se 
pode fazer registros para a sua atualização, 
o que o torna muito mais dinâmico do que 
os sites. O dicionário MarketingTerms.com 
defi ne blog como uma publicação fre qüen te 
e cro no ló gi ca de pensamentos pessoais e 
de links da web. Considera-se o blog uma 
mis tu ra dos acontecimentos na vida das 
pes so as e dos acontecimentos na web, 
uma espécie híbrida de diário pessoal/guia 
de sites.
          Mas isto seria apenas uma 
con cei tu a ção didática, estática, da 
ferramenta digital blog. Sob o ângulo da 
sua funcionalidade, o blog se diferencia de 
todas as outras for mas de relacionamento 
virtual (e-mail, chats, instant messages, 
listas de discussão, etc.) justamente pela 
sua dinamicidade e in te ra ção possibilitadas 
pela facilidade de acesso e de atualização. 
Devido a essas ca rac te rís ti cas básicas, o 
blog parece trazer vida à web, a ponto de 
muitos analistas e usuários considerarem 
que essa nova for ma de comunicação e 
de relacionamento vir tu al tornou-se moda 
na web. Outros con si de ram o blog como o 
futuro da pu bli ca ção de escritos pessoais. 
Alguns mais en tu si as ma dos chegam a 
designar o blog como a versão on-line de 
uma renascença digital, dado o potencial 
que enxergam nes ta ferramenta que 
começou com a hu mil da de da simples idéia 
de diário pessoal e guia de sites on-line. 
Há aqueles que con cei tu am o blog como 
um laboratório de es cri tos criativos, cujo 
principal objetivo é ofe re cer à comunidade 
de escritores e lei to res um local virtual 
onde possam se en con trar e interagir, 
trocando experiências, mo ti va ções, idéias 
e informações sobre temas de mútuo 
interesse. Poderia, assim, ser con si de ra do, 
pois, uma incubadora de co mu ni da des de 

internautas com interesses comuns.
          Pela personalidade e interatividade 
dos participantes das comunidades 
blo guei ras, muitos consideram que a 
ati vi da de blogueira - o blogging - chega a 
lembrar a contracultura, com sabor de faça 
você mes mo: faça a sua própria mídia se a 
mídia institucionalizada não aceitar você.
No seu conceito mais simples o blog 
pode, então, ser concebido como um 
diário pes so al, uma home page ou um 
site per so na li za do, dinâmico e interativo, 
atualizado fre qüen te men te, quando o 
blogueiro quiser ou puder, com registros 
em ordem cro no ló gi ca inversa (o último 
lançamento apa re cen do sempre em 
primeiro lugar), uti li zan do programas 
simples que praticamente exi gem apenas 
conhecimentos elementares de informática 
por parte do blogueiro. A única grande 
exigência é que o candidato queira ser 
internauta.
        O conceito de blog está sendo 
am pli a do e aplicado com o nome do 
assunto onde o blog é utilizado, como no 
caso do ge ren ci a men to do conhecimento 
(kno w led ge, em in glês), daí resultando o k-
logging (kno w led ge-logging). Segundo John 
Robb (http://jrobb.userland.com), apesar de 
novo, o de sen vol vi men to deste conceito 
fará com que seja possível a qualquer 
em pre ga do de uma empresa adquirir e/
ou adi ci o nar co nhe ci men tos na intranet 
da mes ma, for man do uma knowledge 
ne twork na or ga ni za ção, tudo baseado no 
fá cil entendimento dos conceitos básicos 
de blog e da web. Um blogueiro pode ter 
(e habitualmente tem...) vários blogs, em 
vá ri as partes do mun do, cada um tratando 
de um tema es pe cí fi  co, ou atendendo ao 
es ta do de es pí ri to do seu dono no mo men to 
de fazer os registros... Ou, ao contrário, 
pode não ter nenhum blog pessoal, 
in di vi du al, e fi car so men te escrevendo em 
blogs pú bli cos ou adicionando comentários 
nos blogs dos ou tros. 

Imaginário tecnológico



76 Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 22 • dezembro 2003 • quadrimestral  77Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 22 • dezembro 2003 • quadrimestral    

Pensar o imaginário tecnológico im pli ca 
con si de rar a questão do de sen vol vi men to 
das técnicas de comunicação/in for ma ção e 
a sua relação com os fenômenos societais. 
        Para cada fase do desenvolvimento 
tec no ló gi co corresponde uma certa 
ca rac te rís ti ca principal. Na modernidade, 
o avan ço tec no ci en tí fi  co faz com que a 
hu ma ni da de al can ce um nível de progresso 
sem pre ce den tes, a chamada fase de 
conforto. Na con tem po ra nei da de, período 
que pode ser tam bém denominado como 
de transição da modernidade para a pós-
modernidade, os caminhos tecnológicos 
já consagrados to mam rumos diferentes. 
Passados os pri mei ros momentos de 
medo e fascinação di an te da relação 
homem-máquina, vive-se, hoje, em um 
ambiente que comporta a so ci a li da de e a 
tecnossocialidade. As novas tec no lo gi as 
proporcionam, além do aspecto da 
ubiqüidade, o nascimento da ci ber cul tu ra 
(ou tecnossocialidade). 
        As redes de comunicação, 
es ta be le ci das como ideais da modernidade, 
a fi m de li gar o mundo e suas partes, se 
efetuam, na contemporaneidade, também 
no ci be res pa ço, ampliando ainda mais a 
possibilidade de troca de conhecimentos 
e a de mo cra ti za ção do direito de acesso à 
informação.   
        Em meio a esse contexto e à 
per ti nên cia da reflexão sobre as novas 
tecnologias de co mu ni ca ção e informação, 
a intenção deste trabalho – sua 
problemática – é com pre en der e analisar 
a “onda” dos weblogs como uma possível 
nova forma de co mu ni ca ção pós-moderna.   
        Uma vez que se acredita na 
pos si bi li da de da concretização dessa 
comunicação em função de uma 
retribalização de grupos da sociedade 
através do desenvolvimento das novas 
tecnologias. 
        O principal teórico norteador do 
tra ba lho é Michel Maffesoli, devido a 
sua de fi ni ção provisória de que a pós-
mo der ni da de seria a conjunção entre 

o arcaico com o tecnológico. A partir 
dessa premissa, este estudo trata de 
descrever um breve relato do contexto 
contemporâneo, a importância das 
tecnologias do imaginário e a exis tên cia 
dos weblogs, os quais refletiriam uma 
nova maneira de “estar-junto” na 
con tem po ra nei da de cuja aparência revela 
agre ga ções de indivíduos a partir de uma 
ordem que parece privilegiar as coisas 
próximas, domésticas (ideal comunitário), 
em um am bi en te de emoção, sentimento 
em relação ao outro, tanto no plano 
presencial quanto nos encontros virtuais 
proporcionados pela disseminação de 
imagens e de contatos no ciberespaço. 
        O fundamento metodológico desta 
pes qui sa encontra-se no paradigma 
da Com ple xi da de e na Sociologia 
Com pre en si va, porque somente os 
princípios que en ten dem a dialógica e a 
autonomia/de pen dên cia dos fenômenos 
contemporâneos de sen vol vi dos por Morin 
cruzam-se com a ra zão sensível na qual 
se debruça Maffesoli para explicar e 
compreender o resgate de valores arcaicos, 
que se cristalizam na con tem po ra nei da de.
        A necessidade de um pensamento 
di a ló gi co faz-se pertinente, uma vez 
que os fenômenos atuais exigem uma 
in ter pre ta ção complexa devido à relação 
ho lo gra má ti ca entre o todo e as partes e as 
partes e o todo. Um olhar que contemple as 
pa ra do xais formas presentes na sociedade, 
a fim de se aproximar e de descrever 
os ele men tos que a compõem, sem a 
preocupação com julgamentos de uma 
sociologia or to do xa. 
        Maffesoli (1995) tem uma opinião 
co e ren te sobre a impossibilidade de 
se ex pli car o mundo de hoje com os 
olhos voltados ao passado, tempo esse 
deveras com pro me ti do com as fi losofi as 
econômicas. Para ele, as transformações, 
ocorridas prin ci pal men te a partir da 
Segunda Guerra Mun di al, trazem à tona 
as incertezas de um mun do sedimentado 
apenas em estruturas ra ci o nais.   
        Com a falência dos discursos 
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mo der nos, que prometiam um mundo 
redentor, aliada à velocidade das inovações 
técnicas, o ho mem contemporâneo 
procura re la ci o nar a sua vida a preceitos 
presenteístas (cul to ao hedonismo, 
valorização do do més ti co, bar ro qui za ção 
da existência, vín cu lo co mu ni tá rio, imersão 
no universo das redes tec no ló gi cas de 
comunicação, pre va lên cia da es té ti ca, 
resgate dos valores di o ni sí a cos, lú di cos, 
oníricos, etc.) porque pa re cem ser mais 
condizentes com o estilo de vida atual2, o 
qual agrega o racional, o ir ra ci o nal, o não-
racional, o lógico, o não-ló gi co e o ilógico.      
        Essa é uma época de fermentação. 
De vi do à transição da modernidade 
para a pós-mo der ni da de, há uma massa 
per tur ba do ra no ar que faz com que os 
instintos mais sen sí veis reconheçam um 
novo modo de “estar-junto” contemporâneo. 
Ainda em for ma ção, há de se pensar 
a respeito da cris ta li za ção de um estilo 
estético que pa re ce estar afl orando.   
        Marca da modernidade, o 
in di vi du a lis mo perde espaço no momento 
em que se re co nhe ce que o homem não 
é o senhor do uni ver so. O reordenamento 
social aponta para o reconhecimento do 
outro a partir de uma identificação de 
afetos e interesses com par ti lha dos. Os 
indivíduos se apro xi mam com a intenção de 
se solidarizar com a causa do outro. O laço 
social passa a ser emocional. O contrato 
não vale para con fi r mar uma iden ti fi  ca ção 
que pode ser pas sa gei ra e múl ti pla. “Não é 
mais a autonomia – eu sou minha lei – que 
prevalece, mas a he te ro no mia: minha lei 
é o outro.” A de cep ção político-econômica 
leva à re va lo ri za ção das coisas domésticas, 
da pro xi mi da de (Maffesoli, 2001: 25).    
        Ao analisar a contemporaneidade, 
Ma ffe so li (2001), que não acredita 
em con cei tos fe cha dos, define a pós-
modernidade como uma época de 
heterogeneização. Mis tu ra or gâ ni ca de 
elementos arcaicos e de outros um pouco 
mais contemporâneos, que inau gu ra uma 
forma de solidariedade social ela bo ra da 
a partir de um processo com ple xo feito 

de atrações, de repulsões, de emo ções 
e de paixões, que tanto pode levar à 
concretização de ações humanitárias 
quan to à volta de ideais fundamentalistas, 
da qual se falou anteriormente. 
        Aceitar a condição de pós-
mo der ni da de im pli ca considerar 
diversos aspectos que a caracterizam. 
Ao estabelecer que há re al men te uma 
alternância do dado social, é ne ces sá rio 
estudar os fatos que con du zem tal 
mudança, os quais podem ser ana li sa dos 
através dos fenômenos culturais re fl e ti dos 
a partir de uma dimensão não-ra ci o nal 
presente na sociedade, cha ma da de 
ima gi ná rio. Fala-se em imaginário e 
cultura por que são estes elementos, 
se gun do Ma ffe so li (1995), que produzem e 
in te ra gem com a concepção de mundo que 
se tem em cada época.
        Maffesoli reconhece a forma lúdica 
e o res ga te dos valores dionisíacos na 
con tem po ra nei da de quando diz que a 
própria so ci e da de torna-se um jogo de 
simulação a par tir da intensidade dos 
jogos eletrônicos, da fl utuação das bolsas 
econômicas e das en ce na ções políticas. O 
hedonismo mun da no é o prazer de estar-
junto, cujo destaque se dá através do 
jogo das imagens e da sua disseminação 
virótica. A lógica da te a tra li za ção pós-
moderna, na qual as personas uti li zam 
múltiplas máscaras, está na ordem do 
dia, dentro de um tempo que se iden ti fi  ca 
através da ética e não da moral.
        Segundo o autor, a moral é universal 
e apli cá vel em todos os lugares e em 
todos os tempos. Já a ética é particular, 
às vezes momentânea, que fundamenta 
uma co mu ni da de e elabora-se sobre um 
território dado, seja ele real ou simbólico 
(Maffesoli, 1996).  
        Nota-se a emergência de um novo 
es tar-jun to baseado na ética da estética, 
uma es pé cie de simpatia em relação ao 
outro. A emoção é vivenciada coletivamente, 
dentro de um ambiente afetuoso, cujos 
“prazeres e penas são experimentados em 
comum” (Ma ffe so li, 1995: 76), seja através 
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de ma ni fes ta ções presenciais (shows, 
greves, pas se a tas, reuniões), ou a partir 
da dis se mi na ção do uso das tecnologias 
do imaginário (te le vi são, rádio, cinema, 
Internet, pu bli ci da de, etc.), as quais 
transmitem imagens e even tos que passam 
a ser compartilhados co le ti va men te. Como 
o próprio nome in di ca, são as mensagens – 
imagéticas, sonoras e tex tu ais –, divulgadas 
através das tec no lo gi as de comunicação, 
elementos fun da men tais na construção do 
imaginário.           
        A idéia da existência de tecnologias 
do ima gi ná rio relaciona-se com as técnicas 
de comunicação (televisão, literatura, 
ci ne ma, internet, etc.) que possam interferir 
no pro ces so de construção do imaginário. 
A res pei to do imaginário pode-se dizer que 
esse “conceito” está imbricado no gênio 
co le ti vo e, portanto, refl ete o espírito de 
uma so ci e da de, que por sua vez defi ne-
se como “a relação entre intimações 
objetivas e sub je ti vas” (Maffesoli, in Revista 
FA ME COS, 2001).
        A necessidade de recuperar a 
noção de ima gi ná rio para descrever a 
con tem po ra nei da de se dá pelo fato de que, 
segundo Maffesoli, há uma valorização 
da técnica na atualidade, uma vez que o 
imaginário é ali men ta do por tecnologias. 
Sendo assim, “nes te momento histórico de 
intenso de sen vol vi men to tecnológico, ainda 
mais nas tecnologias de comunicação, 
a repercussão do imaginário, enquanto 
comunhão, é sem pre comunicação” (in 
Revista FAMECOS, 2001).
        Segundo o autor, a Internet faz-se 
mais im por tan te devido ao seu aspecto 
sim bó li co, através de um espaço de 
cir cu la ção de sig nos e atividades 
interpessoais, do que em relação à sua 
concepção racional e uti li ta ris ta. Assim 
ocorre também com a televisão e a 
publicidade, ambas agentes de emoção e 
estruturadas pela tecnologia.    
        Visto que a tecnologia foi durante 
a mo der ni da de um instrumento de 
ra ci o na li za ção e de separação, parece 
que na con tem po ra nei da de o aparato 

tecnológico está a trans for mar-se numa 
ferramenta convivial e co mu ni tá ria.  
        A socialidade contemporânea vai se 
es ta be le cer, então, como um politeísmo 
de va lo res onde o indivíduo desempenha 
pa péis, produzindo máscaras dele mesmo, 
agin do numa verdadeira teatralidade 
quo ti di a na. 

Ao invés de inibir as si tu a ções lúdi-
cas, comunitárias e imaginárias da 
vida social, as novas tecnologias vão 
agir como vetores potencializadores 
dessas situações, da socialidade 
(Le mos, 2002: 90).

        Se na modernidade o indivíduo 
tinha uma função, a pessoa (persona) 
pós-mo der na tem um papel, mesmo que 
efêmero, he do nis ta ou cínico, e isso não 
significa que esse fato seja novo, mas 
afi rma que a pre pon de rân cia da persona 
sobre o indivíduo atinge seu paroxismo 
nesse momento. Se gun do Maffesoli, a 
forma exprime melhor a cul tu ra vigente. 
        Neste sentido, faz-se necessário 
o re co nhe ci men to do importante papel 
de sem pe nha do pelo professor canadense 
Mar shall McLuhan, ao estabelecer, na 
década de 60, signifi cativos conceitos a 
respeito da mídia eletrônica. Principalmente, 
observa-se o ca rá ter profético de suas 
ar gu men ta ções re fe ren tes à aldeia global, 
expressão que, atu al men te, se torna uma 
realidade, devido à vi a bi li da de do fenômeno 
da glo ba li za ção exis ten te nos campos 
estruturais da so ci e da de, sejam estes 
econômico, cul tu ral, so ci al, comunicacional 
ou político.
        O pioneirismo de McLuhan relaciona-
se com a sensibilidade do autor em 
per ce ber o que realmente signifi cam os 
meios de co mu ni ca ção e, sobretudo, como 
eles afe tam a vida das pessoas. A fi m de 
explicar a sua teoria de que os indivíduos 
são mo di fi ca dos por suas tecnologias 
de co mu ni ca ção, o professor canadense 
formula a hi pó te se de que as tecnologias 
constituem uma ex ten são dos sentidos 
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humanos, os quais re fl e tem o predomínio 
de um tipo ou outro de percepção da 
realidade.
        Apenas através do advento da escrita 
tem-se a possibilidade de articulação das 
no ções atribuídas ao tempo: passado 
e pre sen te. A fi m de explicar a história 
da co mu ni ca ção, o autor distingue dois 
períodos re vo lu ci o ná ri os: a época de 
Gutenberg e a épo ca eletrônica do 
audiovisual. 
        O descobrimento da escrita e, 
mais tar de, das técnicas de impressão 
des tri ba li zou a humanidade. Rompeu a 
associação entre os sentidos e modifi cou 
a maneira de o ho mem perceber e se 
relacionar com o mun do, tornando-
a solitária, técnica, fria e im pes so al. 
Favoreceu certos sentidos, como a visão, 
em detrimento de outros, ao mesmo tempo 
em que engendrou uma de ter mi na da forma 
de racionalidade bastante li mi ta do ra. Ao 
separar o homem do acon te ci men to, o 
processo de comunicação torna-se pas sí vel 
de alterações que podem afetar e modifi car 
a mensagem original.     
        A era eletrônica possibilita o 
com par ti lha men to do processo criativo e 
do saber, co le ti va men te, devido ao resgate 
da ora li da de. Neste caso, a extensão se 
efetuaria atra vés da criação de meios 
de co mu ni ca ção de massa capazes de 
recuperar uma uni da de dos sentidos que 
faria do mundo uma úni ca grande tribo. 
Ocorre, assim, uma de mo cra ti za ção 
dos conhecimentos. Ressalta-se que o 
seu foco, na época, era a utilização da 
televisão.
        A respeito da tese de McLuhan 
sobre o pro ces so de retribalização, que 
ocorre como resultado da tecnologia 
elétrica, Le mos analisa o fato de que os 
computadores em rede se aproximam 
mais de uma época anterior à escrita e 
à imprensa, remetendo a um estado de 
tribalização da humanidade. De acordo 
com o autor:

Podemos dizer que a dinâmica social 

atual do ciberespaço nada mais é 
do que esse desejo de conexão se 
re a li zan do de forma pla ne tá ria. Ele 
é a trans for ma ção do PC (Personal 
Computer), o computador individual, 
desconectado, austero, feito para 
um in di ví duo racional e objetivo, 
em um CC (Computador Co le ti vo), 
os com pu ta do res em rede. Assim, 
a con jun ção de uma tecnologia 
retribalizante (o ciberespaço) com 
a socialidade con tem po râ nea vai 
produzir a ciber-cul tu ra profetizada 
por McLuhan (Le mos, 2002: 76).   

        A fi m de se reconhecer a relevância da 
obra de McLuhan, ao propor ineditamente a 
ex pres são de aldeia global, encontra-se 
na nar ra ti va de Pierre Lévy uma essência 
pro pul so ra do fenômeno da globalização. O 
autor defende o estatuto da Internet como 
um meio capaz de promover o en con tro 
dos homens. “A humanidade re co nec ta-se 
consigo mesma.” (Lévy, 1999: 195)
        Conforme expressou McLuhan, 
sobre a ne ces si da de do resgate dos 
sentidos, Lévy tam bém acredita na 
possibilidade de re cu pe ra ção da unidade 
do sentido. Po rém, ele faz esta leitura 
através do objeto de análise: a Internet e 
as alterações cau sa das pela mes ma nos 
indivíduos e na so ci e da de. Se gun do o 
autor, o ciberespaço e a ci ber cul tu ra são 
os fenômenos que re pre sen tam, hoje, a 
totalidade da mudança in tro du zi da por esta 
nova mídia. “A re vo lu ção con tem po râ nea 
das comunicações, da qual a emer gên cia 
do ciberespaço é a ma ni fes ta ção mais 
marcante, é apenas uma das di men sões 
de uma mutação antropológica de gran de 
amplitude.” (Lévy, 1999: 195)
        Segundo ele, o recurso da Internet 
re fl e te novamente uma característica da 
co mu ni ca ção oral. Ao acessar chats e 
home pa ges, ou enviar informações através 
de cor rei os ele trô ni cos, há uma troca de 
men sa gem ins tan tâ nea. O resultado da 
co mu ni ca ção ve ri fi  ca-se no momento em 
que o re cep tor e o emissor estabelecem 
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contato. 
        Diferentemente da comunicação 
es cri ta, que não oportuniza um contato 
ime di a to, este seria o momento do 
regresso à era da oralidade. No entanto, 
esta seria uma ora li da de mais abrangente 
e especializada. Hoje, além de todos os 
efeitos de uma co mu ni ca ção oral, tem-
se a oportunidade de complementar a 
comunicação com fer ra men tas capazes 
de editar imagens e áudio, traduzir textos 
em diversas línguas, ela bo rar pesquisas, 
realizar colóquios on-line; en fi m, facilitar e 
aprimorar o conhecimento e a coletividade 
humana, simplesmente atra vés de uma 
conexão com o ciberespaço, o que se 
torna mais acessível devido à re du ção dos 
preços dos computadores e dos apa ra tos 
técnicos necessários à navegação. O 
desenvolvimento de uma interface mais 
amigável também aproxima o computador 
do usuário leigo.    
        Esta infi nita rede digital está sendo 
te ci da pelos principais países do mundo, 
com a pretensão de envolver a todos num 
espaço virtual, chamado ciberespaço, no 
qual as cul tu ras particulares fundem-se, a 
fi m de formarem uma única cultura global e 
ci ber né ti ca.
        Conforme teoriza o autor, o espaço 
vir tu al é um agente libertador, porque 
não segue os padrões dos meios de 
co mu ni ca ção como a televisão, o rádio 
ou o jornal, que são essencialmente 
meios de censura e de poder político. A 
natureza da Internet, livre do processo de 
hierarquização e de con tro le, leva o homem 
a optar por seus próprios caminhos, 
divulgá-los a quem se interessar e, 
principalmente, induz ao com par ti lha men to 
dos sentidos.

A cibercultura leva a co-presença 
das men sa gens a seu contexto 
como ocor ria nas sociedades orais, 
mas em outra escala, em órbita 
completamente di fe ren te. A nova 
universalidade não de pen de mais da 
auto-su fi  ci ên cia dos tex tos, de uma 

fi xação e de uma in de pen dên cia das 
significações. Ela se cons trói e se 
estende por meio da interconexão 
das mensagens entre si, por meio de 
sua vinculação per ma nen te com as 
comunidades vir tu ais em criação, que 
lhes dão sentidos va ri a dos em uma 
renovação permanente (Lévy, 1999: 
15). 

        Supondo que a profecia de McLuhan 
esteja mais do que nunca se concretizando 
em ter mos de estruturas tecnológicas, 
deve-se pensar a respeito do papel 
fun da men tal das tecnologias do imaginário 
na busca de estabelecer uma consciência 
co le ti va uni ver sal na imensa aldeia global 
que é o pla ne ta Terra. 
        Também se nota que essa forma 
con tem po râ nea reinveste em temas 
arcaicos, re fe rên ci as míticas ou imagens 
dos bons e velhos tempos. Repete de 
maneira cíclica o que se acreditava 
estar ultrapassado; o re en can ta men to, o 
imaginário, o simbólico, o onírico, o festivo 
exprimem esse processo, de modo que os 
arcaísmos são reinvestidos e reu ti li za dos 
pelos diversos meios do de sen vol vi men to 
tecnológico. “É um mo vi men to em espiral, 
onde o retorno ao mes mo sofre uma 
alteração de importância, que é tra zi da 
pela tecnologia de ponta.” (Ma ffe so li, 1995: 
147).
        Assim, “assiste-se ao nascimento de 
uma ver da dei ra subjetividade de massas, 
que re pou sa sobre o contágio afetivo, 
sobre a partilha dos sentimentos e sobre 
a par ti ci pa ção nas emoções comuns. Há 
fanatismo no ar” (Maffesoli, 1990: 51), 
que pode ser en con tra do em diversos 
momentos da so ci e da de contemporânea, 
na qual as for mas cris ta li za das defi nem o 
modo de ser da con tem po ra nei da de. Neste 
caso, os we blo gs po dem ser os expoentes 
de um novo es tar-junto que acontece no 
ciberespaço. Mas nem por isso é menos 
produtor de ci ber so ci a li da de . 
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Notas
 
1    Informações coletadas nos sites www.globo.com.br e 

www.terra.com.br.

2    Lembra-se que o estilo de vida atual, de no mi na do por 
al guns autores como pós-modernidade, é apenas uma 
eti que ta, um rótulo que serve de de no mi na ção para um 
estado de coisas que se apresenta na contemporaneidade. 
Não há nenhum rigor em afi rmar por que se valorizam 
determinados valores, mas sim em constatar tal evi dên cia.
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